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INTRODUÇÃO: 

Durante o processo de geração de óleo há uma evolução química e estrutural da matéria orgânica a partir do 

aumento na temperatura a qual a rocha é submetida (Tissot et al., 1984; Henry et al., 2019). Existem três fases principais 

pelas quais a matéria orgânica passa: diagênese, catagênese e metagênese. Durante a catagênese, quando a rocha é 

submetida a uma temperatura entre 60° e 150°, é quando o óleo é formado (Thomas, 2004). A Espectrometria Raman é 

um importante método na identificação do 

estágio termal da matéria orgânica, auxiliando na 

identificação de sistemas petrolíferos. 

A Bacia do Paraná corresponde a um 

pacote magmático-sedimentar com ciclo de 

deposição do Ordoviciano ao Cretáceo (Milani et 

al., 2007a). Atualmente, são considerados dois 

sistemas petrolíferos para a Bacia: Ponta Grossa 

Itararé (PG-It) e Irati-Rio Bonito/Pirambóia (I-

RB/P), respectivamente, de idade devoniana e 

permiana (Morellato, 2017; Milani et al., 2007b). 

As rochas mais antigas da Bacia do Paraná 

correspondem as formações Alto Garças, Iapó e 

Vila Maria, do Grupo Rio Ivaí (Milani et al., 

2007a; Assine et al., 1994). Foram coletadas 

amostras das formações 

Iapó e Vila Maria aflorantes 

nos perfis COHAB, em 

Barra do Garças (MT), 

Fazenda Três Barras e 

Córrego da Aldeia, em Bom Jardim de Goiás (GO) (Figura 1). As formações-alvo apresentam 

conteúdo fossilífero significativo, importante na datação dessas rochas e associação ao intervalo 

Ordoviciano-Siluriano (Zabini et al., 2019, 2021; Adôrno et al., 2017; Milani et al., 2007a).  

A matéria orgânica que origina o petróleo apresenta um resultado espectrométrico 

característico (Henry et al, 2019) como representado na figura 2. O objetivo do estudo foi 

identificar, a partir da Espectrometria Raman, se o conteúdo orgânico preservado dos grupos fósseis 

estudados pode ser utilizado na inferência da evolução termal das rochas das formações Iapó e Vila 

Maria da Bacia do Paraná e, consequentemente, na identificação de seu potencial gerador.  

 

Figura 1: Localização dos afloramentos visitados durante o projeto. 

Figura 2: Representação dos gráficos Raman do carbono orgânico e diferentes estados da matéria. Retirado de 
Henry et al., 2019. 
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MATERIAIS E METODOLOGIA: 

Do total de amostras obtidas das seções após coleta, foram selecionadas 21 amostras que, aparentemente 

apresentam película carbonosa de interesse (veja a fig. 3 para altura no perfil). Entre os grupos fósseis utilizados estão 

8 arqueogastropodes, 7 Escolecodontes, 3 moluscos bivalves e 1 conodonte (Tabela 1). Os arqueogastropodes são 

organismos marinhos, no geral, univalves com concha de formato helicoidal composta de conchiolina associada a 

carbonato de cálcio (Thiele, 1925; Haszprunar, 1993). Os escolecodontes correspondem ao aparelho bucal de vermes 

anelídeos poliquetos e apresentam composição quitino-carbonosa (Traverse, 2007). Os Moluscos Bivalves são 

organismos aquáticos de duas valvas de composição principal de carbonato de cálcio (Goslin, 2008). Os conodontes 

correspondem a um aparato bucal de um organismo extinto da classe Conodonta, composto por apatita. 

 

As amostras foram identificadas e registradas no livro de tombamento do Laboratório de PaleoHidrogeologia 

do Instituto de Geociências da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). As amostras selecionadas foram as 

que apresentaram película orgânica preservadas.  

Após a seleção iniciou-se a aplicação do método de Espectrometria Raman, método não destrutivo baseado na 

interação eletromagnética entre a luz emitida pelo aparelho e o alvo de interesse (Schopf et al., 2002). Foi utilizado um 

espectrômetro T64000 Jobin-Yvon, com laser de comprimento de onda 514 nm. Nas configurações, foi utilizado um 

filtro de 10% sobre uma potência de 1 a 3 mW e range de 600-2500 cm –1; A cada análise são realizadas 10 aquisições, 

por 30s cada, em uma exposição de 3s. Em cada amostra foram utilizados 4 spots em um aumento de 100 x. Após a 

análise da amostra padrão, os dados são exportados pelo software LabSpec 6 da Horiba, tanto em gráficos quanto em 

formato de texto. O arquivo .txt é lido em Python, onde são ajustadas as linhas de base para o intervalo de interesse. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
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Serão gerados 4 gráficos por amostra, num total de 84, exemplificados na figura 4. A matéria orgânica apresenta 

duas regiões típicas no espectro Raman, uma entre 1000 e 1800 cm -1 e outra entre 2400 e 3500 cm -1 (Henry et al., 

2019), dentro da primeira ordem estão representados o carbono orgânico, com pico entre 1340 cm -1 e 1360 cm -1, e a 

grafita, com pico próximo de 1580 cm -1. A feição geral dos picos da primeira ordem é caracterizada pelo primeiro de 

menor amplitude e base mais ampla e o segundo pico de maior amplitude e base estreita (Figura 3). Com a evolução 

térmica da matéria orgânica os gráficos sofrem alterações na posição dos picos e nos formatos dos picos, eles são 

deslocados para comprimento de onda menores, com a base do primeiro pico ficando mais ampla e do segundo mais 

estreita (Figura 3).  

 Até o momento as amostras apresentaram resultados parecidos, como representado pela amostra CP3 70, do 

conteúdo orgânico de um molusco bivalve, e CP3 64, do conteúdo orgânico de um escolecodonte (figura 4). Os picos 

estão localizados próximos de 1320 cm-1 e 1580 cm-1, similar em localização ao descrito na bibliografia como o conteúdo 

orgânico na janela de geração de óleo. A principal diferença entre os resultados obtidos e a bibliografia se relaciona com 

o formato dos picos, diferentemente do descrito os resultados apresentam primeiro pico com maior amplitude quando 

comparado com o segundo, apesar de manterem a característica base ampla no primeiro e estreita no segundo. 

 

CONCLUSÕES: 

A partir da análise dos gráficos obtidos em Espectrômetro Raman é possível observar uma semelhança entre os 

resultados dos conteúdos analisados e os gráficos descritos para a matéria orgânica geradora de óleo, indicando uma 

nova possibilidade de uso desse método na identificação do potencial gerador. Além disso, esses resultados se 

demonstraram favoráveis a presença de óleo nas formações Iapó e Vila Maria da Bacia do Paraná, contribuindo para a 

ampliação dos estudos sobre os sistemas petrolíferos dessa bacia. 
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